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Para Maria Lúcia, cuja beleza dos seus quadros mostra que Itacoatiara é realmente um bom lugar para se receber uma oferta fora do comum, uma proposta intrigante, sem nenhum remorso.


 


 


 


 


 


 


 


Depois dos smartphones, somos todos espiões.


Um empresário britânico


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


O acaso é sempre o responsável por produzir situações das mais incríveis em nossa vida. Tudo começou quando uma rica e bela mulher, que pretendia se matar na Pedra da Morte, em Itacoatiara, salva um homem do suicídio e faz uma proposta para assassinarem duas pessoas. Os dois, entretanto, se envolvem em uma fantástica história e passam a ser perseguidos em vários países por diferentes grupos de assassinos profissionais, contratados por laboratórios farmacêuticos estrangeiros, ligados à “máfia do sangue” e a funcionários do governo federal, na tentativa de evitar que revelassem dados dos esquemas fraudulentos às polícias de diversas nações.


O autor
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O maior truque do diabo foi convencer


a humanidade que ele não existe.


Baudelaire


 


 


 


 


 


 


PRAIA DE ITACOATIARA – AMANHECER


 


 


Estava perto de um ataque de nervos.


Adélia Campos de Souza Toledo viu seu casamento de dezoito anos ruir fragorosamente. Anacleto Birthmalt Toledo, o marido, estava inteiramente mudado. Passou a ser um homem frio e calculista, a mesma forma com que conduzia seus negócios de exportação. Ele começou a tratá-la com desprezo, chegando ao ponto de contar que estava apaixonado por outra mulher e pretendia viver com ela. Tinha intenções que Adélia saísse da casa onde moravam, em um condomínio no bairro de Itaipu, Niterói, pois desejava levar seu novo amor para lá. Desfilava com a amante por todos os lugares e a apresentava como se fosse sua verdadeira esposa. A situação estava insustentável e ela, após procurar um terapeuta, passou a tomar diversos remédios para depressão, sem resultado prático nenhum, no seu ponto de vista.


 Ninguém devia ter visto Adélia chegar. Tinha muitas dúvidas sobre o que fazer: suicidar-se ou matar o marido e a amante. Havia chegado à Pedra quase no meio da noite. Não conseguira dormir e saiu com o carro sem rumo certo. Continuava encostada na pedra áspera, que descia como uma rampa até a areia úmida, bem próxima do mar perigoso. Sua intenção era subir na famosa Pedra da Morte e se jogar ao mar. Naquele mesmo local, várias pessoas já haviam caído e outras foram arrastadas pelas fortes ondas, enquanto pescavam junto ao mar que “costumava lamber a pedra”, como diziam os pescadores locais.


 A manhã estava um pouco fria e havia uma névoa intensa cobrindo o oceano nas proximidades da praia. “Provavelmente os aeroportos vão fechar”, pensou ela distraidamente, acendendo outro cigarro, praticamente emendando no que mal terminara de fumar.


Havia outro vulto. Luiz não a viu quando passou pela beira da água. Caminhava vagarosamente com a cabeça baixa, como se dirigisse para o próprio cadafalso. Subiu, com certa dificuldade, a rampa formada pela inclinação da pedra até a areia. Ainda estava um pouco escuro e o barulho das ondas batendo na rocha era o único som ouvido nas imediações.


Provavelmente, Adélia também não havia prestado atenção nele, até que uma onda mais forte provocou um barulho muito grande e ela olhou naquela direção instintivamente. Ele estava fumando e ela então o viu. A princípio, ficou um pouco temerosa, pois poderia ser um ladrão ou coisa parecida. Reconheceu como era estranha a maneira de as pessoas se sentirem diante do perigo. Mesmo tendo a intenção de se matar, ainda assim ficou preocupada com a aproximação do homem, imaginando que ele pudesse fazer algum mal. “O instinto de preservação da raça humana ou do animal funcionando automaticamente”, pensou.


 Estava a uns vinte metros dele e percebeu a forma intrigante como Luiz começou a fazer gestos estranhos, a rasgar o bolso e parte da camisa. Ele puxou violentamente os bolsos da calça e os deixou para fora, como se tivessem sido revirados por alguém. Tirou apenas um pé de sapato e jogou-o direto no mar. A cada movimento, olhava o chão ao redor como se observasse. Ou analisasse uma cena de crime.


 Apertava um pedaço de madeira grossa com a mão direita e o lugar estava enrolado por um pano velho, achado por ali mesmo. Era para evitar possíveis impressões digitais, como veio a saber depois. Devia ser um maluco ou coisa parecida, pois aplicou uma violenta paulada contra a própria cabeça. Chegou a cair, começando a sangrar abundantemente. Baixou o rosto e sacudiu a cabeça de um lado para o outro, a fim de deixar o sangue pingar ainda mais na pedra. Salpicou toda a camisa e a calça de vermelho, sugerindo haver entrado em luta com alguém. Parecia que simulava ter sido assaltado. “Mas para que?”, pensou ela, intrigada.


O homem aparentava estar muito tonto pela fortíssima pancada. Ela olhava toda a cena, incrédula. Não sabia como agir, o que fazer.


 Ele fez um esforço muito grande para se levantar e tentar se atirar nas ondas. Ela correu, subindo com rapidez o restante da pedra e conseguiu segurá-lo pelo braço esquerdo, gritando desesperadamente para ele não fazer aquilo.


 – Não, moço! Pelo amor de Deus, não faça isso!


Com o inesperado puxão que levou, Luiz caiu, rolando para um local mais seguro. Ela caiu junto com ele e não largou mais seu braço.


 – Me larga! – gritou Luiz com raiva, tentando se livrar das mãos que o prendiam.


 – Pare, por favor! Não... Não faça isso! – repetiu ela, chorando pela emoção da cena.


Ele continuava se debatendo, mas ela cada vez mais apertava as mãos contra seu braço. Era impressionante como conseguia superar a força de um homem, mesmo estando ele ferido.


 – Me ouça, pelo menos! – suas palavras já saíam em tom de súplica, vendo o desespero de um homem tentando acabar com a própria vida.  – Eu também estou com sérios problemas e muito angustiada! Vim aqui para fazer a mesma coisa que você, mas não tive coragem! Por favor, me escute, pelo menos!


Ele estava realmente sem forças ou teria se jogado ao mar. Tentou por duas vezes se desvencilhar, mas ela continuava a segurá-lo firmemente, apoiando o pé como alavanca em um pequeno buraco na rocha escura.


 Conseguiu fazer com que ele se sentasse, ofereceu um cigarro e o acendeu com as mãos extremamente trêmulas. Espantou-se com a própria coragem. Achava estranho como a vida costumava se apresentar. Na realidade, ela havia chegado ali pensando em fazer a mesma coisa que aquele homem, mas acabou salvando a vida dele, alguém mais desesperado ainda. “Talvez, pensando bem, havia salvado duas vidas”, concluiu.


 Os dois se mantiveram em silêncio por alguns instantes e, depois, ele começou a chorar convulsivamente. Adélia conseguira fazer uma leve pressão sobre o machucado na testa dele, usando um pedaço da camisa que ele rasgara, para simular luta contra ladrões imaginários. Precisava estancar um pouco o sangue que saía do ferimento.


 – Não adianta – grunhiu ele, falando praticamente entre dentes. – Eu vou me matar de qualquer jeito!


 – Eu sei – disse ela, tentando ganhar tempo e a confiança dele. – Eu sei que você quer mesmo fazer isso. Mas, por favor, me escute antes! Todos nós temos nossos problemas – insistiu ela. – Grandes, pequenos, maiores e menores, complicados e não complicados. Mas são problemas – falava Adélia, com a calma de um verdadeiro terapeuta, embora também estivesse chorando.


 – Já me decidi e pronto! – respondeu ele, ainda com raiva. Não raiva dela, mas da vida. Da vida que queria encerrar.


 Olhava para ele com enorme preocupação. “Suicidas são pessoas que se encontram em estado de total desespero”, pensou ela. “Deve estar passando por um sofrimento quase intolerável, talvez se sentindo no limite da angústia, uma dor de natureza emocional que, naquele momento, se mostrava tão avassaladora e dolorosa”.


 – Conte, pelo menos, o que tanto está afligindo você – pedia ela, penalizada e com o máximo de carinho possível.


Era uma situação verdadeiramente desafiadora. Logo ela, atormentada por seus problemas e buscando naquela pedra da morte uma solução aparentemente viável para o seu caso. Sabia que mais de um milhão de pessoas no mundo se suicidavam anualmente. As estatísticas eram cruéis, mas verdadeiras.


 – Não, não! Me deixa em paz!


 – Eu vou ajudar você! Posso ajudar! Conte tudo, por favor.


 – Você também está com problemas. Não vale a pena ouvir mais queixas... Se aborrecer com assuntos dos outros.


 – Bobagem sua – ela procurava ganhar tempo, o máximo possível, de modo a pensar em alguma coisa diferente para convencê-lo a mudar de ideia.


Amarrou uma tira de pano ao redor da cabeça dele, prendendo o pedaço da camisa que tentava estacar o sangue do ferimento.


 – Veja só – disse para ele, com uma voz suave, que demonstrava tranquilidade e segurança. – Se você me contar suas razões, também conto as minhas. Está bem? – lembrou instintivamente de uma frase que lera certa ocasião, sobre uma mulher à beira do suicídio, desesperada, sofrendo em silêncio seus angustiantes problemas. Um padre pacientemente falou para ela como última tentativa de salvá-la da morte: “Escute só, minha filha, quando falamos dos nossos problemas, descobrimos que eles não parecem ser tão importantes assim diante da grandiosidade da vida”.


 – O que? – ele indagou, sem entender bem o que ela falava. Continuava chorando e fungando bastante.


 – Se você... Como é mesmo o seu nome?


 – Luiz – respondeu, ainda com a voz zangada.


 – O meu é Adélia. Você me diz por que está tão angustiado e eu contarei meus problemas. Está certo? De repente, nós vamos observar que pode haver uma saída melhor para os dois, ao mesmo tempo, e que talvez nossas aflições não sejam tão importantes assim como pensamos!


 – Nada de saídas. Já me decidi e está acabado!


Ela ofereceu um novo cigarro e acariciou seu rosto, afastando para o lado os cabelos molhados de sangue. Aquele gesto, quase automático por parte dela, tocou fundo nele. Resolveu aceitar o pedido dela. Adélia comprovou, então, que as demonstrações físicas de afeto costumavam dar, a quem as recebia, a nítida sensação de contentamento e conforto.


 – Está bem! Eu conto e depois você me conta – disse, ainda sem levantar a cabeça.


Estava envergonhado e se sentia deprimido por não ter conseguido realizar totalmente seu plano. Durante quase uma hora, ele contou sua história para Adélia. Por duas vezes, ela substituiu o pano que servia de curativo, usando pedaços da própria camisa rasgada, toda salpicada de sangue do ferimento. O auto-ferimento.


A história se resumia no desespero dele para salvar a vida do irmão, que lutava contra uma insuficiência renal crônica. Seus rins não funcionavam e ele precisava fazer hemodiálise três vezes por semana para depuração do sangue. Antônio Carlos representava muito para Luiz, pois havia ajudado a criá-lo, tornando-se responsável pela sua educação quando o pai deles morreu.


 Além de perder o pouco que tinha, Luiz começou a tomar empréstimos com um agiota, desesperado para conseguir algum dinheiro e salvar o irmão. O dono do cassino clandestino era um vigarista extremamente gentil e facilitava o desejo de todo mundo jogar, mas, depois de Luiz perder uma soma considerável, ameaçou-o de todas as formas para receber o dinheiro, e inclusive, levar ao conhecimento da empresa onde Luiz trabalhava. Seria demissão certa. O resultado foi o início de pequenos desfalques semanais, até Luiz atingir o valor da dívida. Usava muitos artifícios contábeis para encobrir suas irregularidades.


 O irmão não suportou a demora pelo transplante e morreu na sala de espera de um hospital no Rio de Janeiro. Havia contraído uma infecção hospitalar terrível. Além desses problemas, a mulher de Luiz, mesmo tendo muita paciência para aceitar a mudança de vida dele e suportar as humilhações sofridas pela quebra do padrão econômico, soube de toda a história dos desfalques e o deixou, preocupada com seu futuro e o da filha. Havia contado suas aflições para a mãe em Campinas, que a convidou para ficar uns tempos em sua casa.


 Os diretores da empresa souberam de tudo através de uma denúncia feita por um colega, que desejava assumir o seu cargo de contador. Para evitar comunicação à polícia, Luiz não recebeu nenhuma indenização e foi despedido sumariamente.


O mar continuava batendo forte contra a pedra. A praia de Itacoatiara não é grande. Pouco mais de 500 metros de areia bem fina, clara e agradável de caminhar. Fica entre dois grandes rochedos, ou costões, de pedra escura e cercada pela exuberante vegetação do Parque da Serra da Tiririca. Sua orla mantém a vegetação quase original. Quase no final dela, a Pedra da Morte transforma parte da praia em uma pequena prainha, adorada por crianças e idosos. Com águas bem azuis e cristalinas, apresenta o mar sempre agitado, com fortes ondas, e é muito frequentada por surfistas.


 Ficaram em silêncio completo depois que ele acabou sua narrativa. Finalmente, enquanto acendia mais um cigarro e dava outro para Luiz, Adélia comentou simplesmente:


 – Realmente, muitas pessoas no mundo também pensariam em se matar por tudo isso que você contou.


 – Então você concorda que tenho razão para me atirar dessa pedra?


 – Razão você até pode ter, mas acho que nada na vida vale mais do que você próprio. Não pensou em si mesmo em um instante sequer, não foi?


 – Não é questão de pensar. Simplesmente não tenho mais vontade de viver e pronto. Tomei uma decisão e vou cumpri-la, agora ou mais tarde! – ele ainda estava meio agressivo nas respostas, mas ela parecia não se importar. Percebia que seu estado emocional era péssimo, bem pior do que o dela, que ainda conseguia raciocinar e até arranjar forças para salvar a vida dos outros.


 Luiz lembrava-se a todo o instante do motivo principal do seu suicídio. Queria deixar a filha Simone em boas condições financeiras. Pelo menos, o seguro de vida ainda estava em vigor. Por isso, preparou aquele incrível plano, em que simulava ter sido assaltado e jogado ao mar.


 Houve um longo e novo silêncio entre os dois. As expressões faciais revelavam a forte emoção em cada um.


 – E você, por que está aqui? – ele resolveu perguntar finalmente.


 Foi doloroso para ela contar toda a sua angústia. Falar do fato de ter sido traída e humilhada após dezoito anos de casamento, trocada por sua melhor amiga desde os tempos de colégio.


 – Sofri uma dura desilusão, um verdadeiro golpe mortal no orgulho e na vaidade. Você se sente roubada, ludibriada, desprezada e desrespeitada! Sua autoestima vai para o lixo! Humilhada a toda hora pelo marido e pela amante, que desfilavam juntos pelos lugares mais conhecidos da cidade. A incrível tentativa dele de me fazer sair da minha própria casa para trazer a outra. Por tudo isso é que a dor de ser traída pode ser considerada, inegavelmente, um dos maiores sofrimentos experimentados pelo ser humano – completou Adélia, chorando.


 – Imagino bem – disse ele, sentindo uma grande pena dela. Talvez compaixão e solidariedade ao mesmo tempo. Apesar da pouquíssima luz do local, ele acreditou ver enorme sofrimento em seus olhos.


 – Eu vim aqui para tomar uma decisão que estava atormentando minha cabeça há vários dias: o suicídio ou a morte do meu marido e da sua amante.


 Ficaram outra vez em silêncio, quando ela acabou de contar sua história. Acenderam outros cigarros e deixaram a fumaça brincar ao sabor do vento.


 – Concordo que você deve estar realmente muito angustiada – ele retomou a conversa. – Humilhada mesmo, sofrendo tanto ou mais do que eu. Pelo menos, você é bonita e fatalmente poderá encontrar outro companheiro. O meu caso é diferente. Não tenho mais dinheiro, emprego, casa, mulher e filha. Tudo perdido! É por isso que não quero mais viver! Está decidido!


 Estava muito difícil fazer com que ele mudasse de ideia. Adélia olhou para o horizonte e notou que já amanhecia. O céu experimentava uma tonalidade rósea belíssima naquele ponto. Parecia até que havia sido pintado, colorido artificialmente, de tão bonito.


 – É um verdadeiro desperdício – apontou ela para a linha que parecia separar o céu do mar. – Enquanto a natureza parece vestir sua roupa mais bonita para esperar a chegada do dia, nós dois, feito idiotas, fazemos um concurso para saber quem está sofrendo mais. Isso não pode continuar, Luiz. Temos que reagir.


 – Não adianta gastar o seu latim comigo. Para mim, o céu pode até ficar verde que não vou mudar de ideia – ele respondeu com um azedume incrível.


 O maço de cigarros estava quase no fim. Ela se sentia terrivelmente cansada pela noite sem dormir e em razão do brutal estresse das últimas semanas. Além do mais, tomava remédios que, na verdade, não a tranquilizavam, e sim, a dopavam.


 – Já sei – falou Adélia de repente, com tanta satisfação que chegou a sorrir. Era o primeiro sorriso em muitos dias de tristeza. Resolveu arriscar, apelar mesmo para ver se tirava Luiz definitivamente daquela pedra. Era uma bobagem enorme o que estava pensando, mas veria se dava certo. – Tenho uma proposta para você, Luiz.


 – O que é que você quer? Sabe que nada mais me interessa. Suas propostas, portanto, não mudarão meu desejo de me matar.


 – Tudo bem – disse ela, com bastante segurança e aumentando o tom da voz, deixando-o bastante surpreso. – Você pode se matar. Eu até ajudarei! Mas antes, você me fará um grande favor e eu pagarei muito bem. Aí então você pode deixar o dinheiro para sua filha, como pretende.


 A cabeça dele latejava terrivelmente. Ainda escorria um filete de sangue da testa, apesar da pressão exercida pelo curativo improvisado.


 – Vou ouvir sua proposta apenas em consideração... Por você ter se preocupado comigo, tentado salvar minha vida, mesmo não me conhecendo. Há muito tempo que ninguém liga para mim – disse, com a voz titubeante.


 A leve claridade do dia já permitia ver com mais nitidez as feições dela. Devia ter mais ou menos a idade dele, talvez um pouco menos, não chegando aos cinquenta. Sua aparência era de uma pessoa de muito bom trato, rica, sem dúvida. Os cabelos eram claros, amarrados displicentemente num rabo-de-cavalo por uma fita. As feições eram delicadas, suaves, mas mostravam sinais de angústia e de prováveis noites sem dormir. Gostou daquele rosto. Olhou bem para ela e disse que escutaria sua proposta.


 – Não custa nada, mesmo – completou.


 – Pois bem – iniciou Adélia, falando com um ânimo diferente, a expressão aparentando um leve sabor de raiva e desejo de vingança. – Pago bem a você, muito bem mesmo, se você usar toda essa criatividade da simulação do assalto e realizar meu pedido. Preciso que prepare um plano para mim – disse, quase gaguejando. – Um plano perfeito, sem falhas.


 – O que? Não estou entendendo.


 – Isso mesmo que você ouviu. Quero que prepare um plano perfeito para matar meu marido e a amante dele, sem deixar provas, pistas, qualquer indício da minha participação. Não gostaria de passar o resto dos meus dias na cadeia, sofrendo duas vezes pelo mesmo motivo – Adélia quase não podia acreditar no que estava pedindo ao quase-suicida. “Teria ficado louca, momentaneamente?”, pensou.


 – Você bebeu ou tomou remédios demais. Está totalmente fora da realidade! – ele olhava diretamente nos olhos dela, talvez buscando uma explicação para aquela proposta.


 – Agora sou eu quem não está entendendo!


 – É realmente loucura! Você está tentando salvar minha vida, a vida de uma pessoa que nem conhece e, ao mesmo tempo, me pede para ajudar a matar duas outras pessoas. Só pode estar doida!


 – Tudo bem que você pense assim – procurou argumentar e ganhar mais tempo. – Você não vai cometer nenhum crime e nem precisa saber como são essas pessoas. Apenas está ouvindo que elas me trouxeram o desespero, angústia, muita humilhação e estão tentando tirar tudo de mim.


 – Como?


 – Meu marido já vinha sacando dinheiro dos nossos investimentos sem meu conhecimento e transferindo para uma conta que ele abriu secretamente no exterior. Minha sorte é que, na semana passada, precisei fazer uma retirada e aproveitei para pedir o saldo. Fiquei espantada com o valor, pois geralmente deixamos só um pouco acima do cheque especial. Entrei para falar com o gerente e ele me disse que estava providenciando a transferência daquele valor para Montevidéu, atendendo a um pedido do meu marido, através de uma ligação feita de Londres. O problema é que houve uma pane e o sistema ficou fora do ar por mais de uma hora. Por isso, a transferência não havia sido feita ainda.


 – E aí, o que você fez?


 – Não só bloqueei imediatamente aquela remessa, como transferi todos os investimentos para uma conta em meu nome em outra agência. Os valores entraram no mesmo instante. Só eu posso mexer naquele dinheiro, ninguém mais! Será minha garantia de agora em diante.


 – Ele não fez nada para reaver o dinheiro?


 – Ele tentou ligar para mim diversas vezes. Ameaçou processar o banco e o próprio gerente. Como eu não estava atendendo ao telefone em casa, muito menos o celular, ele ainda deve estar doido atrás de mim! Não pode fazer nada, pois eu entro com uma ação na Justiça contra ele, pedindo o retorno da metade de tudo que ele já remeteu ao exterior até hoje, além de tentativa de roubo do dinheiro da nossa conta. Anacleto sabe que não sou boba.


 Luiz escutava, atônito, aquela mulher falando dos seus problemas para ele e, apesar de estar emocionalmente abalada, conseguia dizer coisas incríveis. Enquanto isso, ele só vinha pensando em morrer, fugir de qualquer luta. Era um fraco, um verdadeiro babaca, na acepção total da palavra.


 – E aí, Luiz? – insistiu Adélia, sem deixar muito tempo para ele raciocinar. – O que você acha?


 Ele continuava a olhar para o rosto dela. Era uma mulher que devia ter sido muito bonita. “Linda mesmo!”, conseguia pensar, mesmo com a cabeça latejando. “Era duro saber que fora traída e humilhada. Além de tudo, se esqueceu dos próprios problemas e estava tentando me salvar. Merecia alguma ajuda, merecia mesmo! Entretanto, ela estava apenas me pedindo para matar duas pessoas”.


 – Não sei o que fazer, honestamente – disse Luiz, olhando outra vez diretamente nos olhos dela. “Puxa vida, ela tem olhos verdes, muito verdes!”. Só agora pudera reparar. Era uma das suas fraquezas em termos de mulher – loura, suave e de olhos verdes.


 – Bem, não adianta a gente ficar aqui sem nenhum conforto – disse Adélia, sorrindo, já acreditando estar ganhando a primeira batalha. – Estou sem cigarros e morrendo de fome. Daria tudo bom um bom café.


 – Pode até parecer estranho, Adélia – ele retrucou, com uma voz bem fraca. – Eu estava tão preocupado em me matar que há praticamente dois dias não me alimento.


 – É, parece mesmo! Você está péssimo de aparência – disse ela, ajeitando carinhosamente o curativo improvisado na testa dele.


 – Minha cabeça parece que vai explodir! A dor está insuportável!


 – Vamos fazer o seguinte, Luiz: nós saímos daqui, tomamos um excelente café com leite, comemos um pão-canoa fresquinho, a manteiga derretendo no fundo, e discutimos isso com mais calma. O que acha?


 – É uma sensação estranha. Talvez ninguém tenha passado ainda por isso – ele comentou com Adélia. – Estou me sentindo envergonhado, como se estivesse cometendo um grave pecado, adiando minha decisão de me matar.


 – Como assim? – ela indagou, curiosa.


 – Parece incrível – ele respondeu, fazendo uma careta de dor, mas com um leve sorriso. – Estou praticamente adiando minha morte porque você falou em tomar um bom café da manhã e eu senti, imediatamente, um desejo fora do comum, uma fome inacreditável que me daria condições de descrever, perfeitamente, a sensação e o gosto de um café-com-leite morno, depois de uma dentada em um pão torrado, quentinho, com manteiga derretida.


 – Isso mesmo, Luiz, primeiro a barriga, depois o resto!


Ele percebeu, além da beleza do rosto e dos seus olhos verdes fantásticos, que sua voz era suave e melódica. “Meu Deus, como pode uma mulher com todos esses predicados não ser feliz?”, pensou, indignado com o sofrimento de Adélia.


 Foi difícil se levantar. Ela o ajudava.


 Desceram a pedra com alguma dificuldade. Ele se apoiava no braço de Adélia. Os dois estavam descalços e acharam extremamente agradável o estranho fato de sentirem os pés na areia úmida da praia, ao amanhecer, como se fosse uma massagem carinhosa e perfeita.


 – Já fiz isso várias vezes em minha vida – ele comentou. – Mas foi há muito tempo. Bastante tempo! Ultimamente, eu só conhecia problemas. Estava muito infeliz, razão porque me entreguei tanto assim.


 – Já é um grande progresso, Luiz, você admitir que sente alguma coisa boa, um leve prazer pelo simples contato com a areia úmida.


 O Audi azul de Adélia estava perto da escada que subia da praia. Ele se lembrou, então, que estava sem camisa. Ficou constrangido de entrar em um carro tão bonito e elegante como aquele vestindo praticamente farrapos. Havia rasgado as principais partes da sua roupa.


 – Não faz mal. Ninguém costuma reparar em nada aqui na Região Oceânica. É um lugar extremamente descontraído. De qualquer maneira, ponha esta toalha sobre os ombros – ela disse, enquanto apanhava uma toalha azul marinho no banco de trás.


Ele sentiu o agradável contato da toalha macia sobre seu corpo frio. Estava todo respingado de sangue e muito pálido, notou ao se olhar no espelho colocado no quebra-sol.


Havia um cheiro gostoso naquela toalha. Luiz levou-a ao nariz para confirmar. “O mesmo perfume que ela provavelmente usa”, pensou com certa curiosidade. Naquele momento, entretanto, Adélia não estava usando nenhum. “Também, ninguém sai de casa para se matar ou matar alguém usando perfume francês”, conseguiu sorrir pela primeira vez, imaginando aquela bobagem.


Ela manobrou com habilidade o carro. Eles ouviram um aviso sonoro e uma pequena imagem vermelha surgiu no painel do Audi. Ele olhou curioso e Adélia sorriu.


 – É para não se esquecer de colocar o cinto de segurança – ela disse.


Mais adiante, parou em frente a um pequeno centro comercial.


 – Vou comprar água oxigenada e material para curativos. Fique quietinho aí – Adélia recomendou carinhosamente, estacionando o carro em frente a uma farmácia, aberta vinte e quatro horas.


 Voltou com um pequeno embrulho. Começou a limpar vagarosamente o rosto dele com gaze embebida na água oxigenada.


 – Vai arder um pouco – ela alertou. – Vou passar mercúrio para não infeccionar.


Adélia notou que ele era bem mais alto do que ela e tinha feições bonitas, firmes, agradáveis, embora sua aparência estivesse horrível naquele momento.


 Depois de fazer um curativo razoável, usando um Band-Aid largo, cor da pele, ela retirou uma escova da bolsa e ajeitou os cabelos dele, com todo o carinho para não machucá-lo. Entregou-lhe, em seguida, uma embalagem de analgésico.


 – É melhor tomar café primeiro, antes de engolir o comprimido. Para evitar problemas com o estômago – concluiu com um leve sorriso.


Pararam no posto de gasolina no alto da estrada para o café tão desejado. O vigilante olhou curiosamente para aquele estranho casal, que saltava do imponente carro, mas julgou, com sua experiência, não se tratar de pessoas perigosas ou prováveis bandidos que poderiam assaltar a loja.


Eles escolheram uma mesa perto da janela e o garçom veio atendê-los de imediato.


Houve um momento de silêncio, enquanto esperavam pela entrega do pedido. Luiz não estava à vontade, quase deslocado. Sentia-se em uma situação embaraçosa, emocionalmente entre o real e o imaginário, sem ter uma noção clara do que efetivamente estaria acontecendo com ele naquelas últimas horas. Passara, sem dúvida, por momentos críticos que haviam se sobreposto à própria vontade.


Na verdade, fora salvo de cometer suicídio por uma mulher muito bonita e meiga. O problema é que ela simplesmente havia feito uma proposta intrigante, absurda e totalmente fora dos seus propósitos de vida: matar o marido e sua amante. Logo ele, que jamais praticara qualquer forma de violência. E tudo de errado que fizera fora somente para tentar ajudar seu irmão, na sua dolorosa e terrível doença.


Esbarrara em Adélia por conta do destino, mas... Daí a matar pessoas era uma distância muito grande. Ela era muito rica e havia acenado com a promessa de um pagamento bem elevado, suficiente para deixar sua filha Simone, de quinze anos, em boas condições de vida.


Foi despertado momentaneamente dos seus pensamentos pela chegada das xícaras de café com leite e dos pães-canoa com manteiga. O garçom trouxe porção dobrada para os dois.


A fome era terrível. Luiz não se alimentava há uns dois dias. “Claro, ninguém se importa em comer quando está pensando em se matar”.


A preocupação de Adélia era evidente. Havia conseguido convencer Luiz a desistir, pelo menos temporariamente, da sua intenção de se suicidar. A proposta que fizera era realmente intolerável, mas, em um momento de grande aflição, pensara sinceramente em matar aqueles dois, os responsáveis diretos pela sua depressão e enorme sofrimento emocional nos últimos meses. O fato é que o enorme esforço para tomar aquela atitude humanitária, salvando a vida de um desconhecido, estava lhe fazendo um bem extraordinário.


Alguns terapeutas recomendavam que era sempre muito eficaz para os tratamentos de depressivos que os pacientes procurassem, mesmo sendo difícil, pensar em ajudar alguém. “Você não tem noção do quanto isto poderá causar emoções tão positivas, praticamente se esquecendo da fragilidade emocional, da depressão e dos seus problemas”, dizia um deles, com a autoridade e experiência de milhares de tratamentos. Tanto era verdade que, ela, no momento, estava se preocupando apenas com sua nova e nobre missão de salvar vidas. Auxiliar o próximo realmente era um remédio fantástico para superar os próprios sofrimentos.


 – Está se sentindo melhor com o famoso pão-canoa? – procurou conversar com Luiz, saber como estava se sentindo. Despertá-lo de quaisquer pensamentos negativos. Não tinha noção de quanto tempo seu estado emocional precisaria para voltar à normalidade. Por isso, tinha que usar de tato, habilidade nas palavras, carinho e compreensão para fazê-lo sair daquela terrível melancolia.


 – Nada como uma boa refeição para amenizar a tristeza. “Vai se sentir animado e com esperança de coisas melhores”, como dizia minha avó para estimular nosso apetite – Luiz respondeu, embora seu sorriso não fosse dos melhores. Sua cabeça ainda doía muito e o ânimo também se mantinha longe do ideal. Mas era um avanço, um começo radioso, juntando a companhia de uma bela mulher e a eficiência do café com leite para aplacar sua fome.


Os dois se voltaram simultaneamente, procurando pelo garçom. O aroma incrível do pão de queijo, acabando de sair do forno naquela hora, estava mexendo com o desejo de todos no restaurante. Pediram duas porções e mais café para acompanhar. Ele continuou a falar, parecendo se interessar em contar alguma coisa importante para Adélia.


 – Minha avó era paulista, de uma cidade que quase não cabia no mapa de tão pequena. Iacanga, um nome bem estranho para um lugar. Até se casar, ela viveu em São Paulo, participando dos benefícios proporcionados pelo início da grande cultura paulistana. Morávamos com ela e foi uma bênção extraordinária ter conseguido seguir seus conselhos. Ela me ensinou o hábito da leitura e a forma inacreditavelmente agradável de como se podia ouvir músicas boas, não importando o tipo. Sua mãe era italiana, com o nome pomposo de Altavilla Marochi, e vinha de uma família de músicos romanos, que cultivavam o hábito fantástico de tocar instrumentos musicais e, também, de estudar a melhor maneira como os sons de cada instrumento poderiam ser sentidos pelos ouvidos. No final de um determinado tempo, vovó já era capaz de distinguir a participação de muitos instrumentos durante a apresentação de uma música orquestrada. Ensinava que você precisa estar com o coração e os ouvidos bem abertos para sentir os efeitos de uma boa música. Isso era tão extraordinário para mim que continuei sentindo a presença de minha avó ao meu lado sempre que ouvia uma bela música, mesmo muito tempo depois de sua morte.


 – Que coisa fantástica, Luiz! Estou emocionada com esse depoimento tão verdadeiro, parecendo vir do fundo do coração. Deve ter sido motivo de orgulho uma avó como a sua, observando a vida de uma forma tão diferente e sensível.


Ele se deu conta, então, de que estava contando uma passagem importante da sua vida. Poucas vezes ou talvez nunca fizera tais comentários com mais ninguém. Provavelmente sua emoção estava atingindo níveis incalculáveis. A razão era Adélia, sua salvadora. A bela salvadora.


 – E você conseguiu tocar algum instrumento musical?


 – Não, apenas a gostar de música. E acredito que tenha sido mais do que suficiente, embora ultimamente eu não tivesse muitos momentos para isso.


 – A leitura também acompanhava a técnica dos ensinamentos musicais?


 – Mais do que tudo. Vovó estudou em um colégio de freiras. Não era daqueles de regime fechado, tipo Sacré Cœur de Marie, com as famosas crendices de que tudo era pecado, fazia mal e era proibido. Pelo contrário, minha avó vivia enaltecendo a forma carinhosa e paciente, através da qual as professoras, quase todas as freiras, procuravam mostrar os caminhos da felicidade. “Vocês devem viver a grandiosidade dos pequenos momentos da vida. Apreciar e tentar viver cada instante do seu tempo. Preparem sempre listas de tudo aquilo que vocês gostariam de fazer em suas vidas e procurem lutar para conseguir atingir cada um desses objetivos”. Era o que Madre Esther, uma freira de beleza suave e inteligente, ensinava com prazer e sabedoria, como vovó explicava, tentando descrever seus melhores momentos na escola. Aprendi a ler praticamente com ela. Ela lia sempre para mim e também contava histórias da sua vida. Minha infância ficou mais alegre e sonhadora quando descobri os livros de Monteiro Lobato. Era um homem visionário e de uma inteligência além dos limites da sua época. Mais tarde, conheci os livros de outros grandes autores, brasileiros e estrangeiros, que me proporcionaram uma ideia fantástica do mundo.


Falaram dos pais, da vida escolar, juventude e formação de cada um. Nenhum dos dois abordou, entretanto, os temas desgastantes que se relacionavam à tentativa de ambos em procurar o suicídio para acabar com os problemas pessoais.


A conversa enveredou para a vida de Adélia a partir daí. Luiz estava muito curioso para que ela explicasse como uma pessoa tão rica, bonita e fina não poderia estar desfrutando da melhor vida de Paris, Londres, Roma ou outra cidade europeia. Podia, inclusive, se dar ao luxo de morar onde quisesse.


 – Fiquei travando minha vida de forma quase estúpida. Diante de tanto sofrimento acumulado, você consegue perceber que, de uma forma ou de outra, as emoções humanas não obedecem a um padrão perfeitamente lógico e fatalmente nos levam, às vezes, a situações bem desagradáveis. Nesse estado e com a perigosa fragilidade emocional, invariavelmente sentimos medo e procuramos fugir do perigo, sem esboçar qualquer reação para enfrentar nossos inimigos.


Adélia tomou o gole restante do cafezinho, limpou delicadamente os lábios com o guardanapo de papel e continuou suas explicações. Luiz não tirava os olhos do seu rosto, num misto de admiração e adoração pela sua nova musa. A delicadeza com que enxugou os lábios com o simples guardanapo de papel mostrava tratar-se de uma pessoa fina.


Ela estava mais animada e continuou a falar, sob o olhar de Luiz.


 – A partir de um determinado momento, passei a me sentir muito solitária e nenhuma das viagens me proporcionava satisfação. Não consegui separar a razão da emoção e me prejudiquei assustadoramente, abandonando, inclusive, os poucos amigos. É verdade que não tive a ajuda de uma avó como a sua, que poderia ter me mostrado como a sensibilidade pode ser trazida aos nossos sentimentos de uma forma bem simples. Mais do que tudo, fiquei encantada com a forma que as mestras do colégio de freiras haviam ensinado a traçar rumos para se conduzir na vida. Esses fatos que você me contou produziram uma inveja muito grande, no bom sentido, de não ter tido uma oportunidade como essa. Fui criada de maneira moderna, em colégios tradicionais, cujo tipo de ensino não envolve modelagem como aquela. Estudei Letras na UFF, mas não me senti totalmente realizada com a escolha.


 – Mas você é uma mulher fina, instruída e mostra sabedoria e inteligência em todos os momentos.


 – Sem dúvida! Mas não me deram exatamente o que eu gostaria de ter.


 – Teve filhos?


 – Meu único filho morreu bem cedo – disse, com emoção.


A refeição se prolongou por mais de duas horas e ele conseguiu a proeza de comer mais dois sanduíches e tomar três xícaras de café com leite. Conversaram muito, como dois confidentes. E a única semelhança, ou ponto comum, entre eles tinha sido a estupidez pela decisão do suicídio e da tentativa de solucionar seus problemas através da morte.


Sem dúvida alguma, Adélia se mostrava completamente diferente daquela mulher angustiada de poucas horas atrás. Fazia comentários importantes sobre fatos comuns ocorridos aos dois, como se tivesse uma história curiosa sobre cada observação dele. Achou extremamente agradável conversar com Luiz. Ao contrário do quase-suicida, daquele sujeito com o único objetivo de terminar com sua vida, ele mantinha praticamente oculta uma surpreendente cultura geral e uma forma delicada e inteligente de conversar.


Antes de encerrarem a conversa, ela escreveu umas palavras em um guardanapo de papel que estava sobre a mesa e entregou a Luiz.


 – Eu não tive forças para superar meus problemas, mas deveria ter mudado minha vida completamente, seguindo o ensinamento que li em uma história passada na Hungria, logo após a invasão dos alemães, na Segunda Guerra Mundial. “A partir do momento em que decidirmos ser felizes, nossa busca da felicidade chega ao fim ou praticamente começa”.


 Ela pagou as despesas, pois ele não tinha um níquel sequer nos bolsos.


 – Puxa vida! Agora estou me lembrando de que “fui assaltado” – conseguiu brincar. Já havia tomado um comprimido para a dor de cabeça e estava com a barriga cheia.


 – Bem – falou Adélia, surpresa, abrindo a porta do elegante carro à distância, com o controle. – Há tempos eu não conversava assim com alguém. Acho que nem com meu terapeuta consegui falar tanto, sem nenhuma preocupação sobre o assunto – disse, fazendo uma manobra perfeita com o carro.


Ela achou prudente não ficar em Niterói, pois o marido poderia preparar alguma surpresa ruim contra ela, diante da sua imensa irritação pelo bloqueio da remessa para o Uruguai e da transferência do dinheiro para uma conta individual dela. Era melhor ir para seu refúgio em Teresópolis, onde ninguém poderia encontrá-la. Somente o Imposto de Renda conhecia seu endereço particular, mais ninguém. Fazia a declaração anual separada do marido.


“E quanto a Luiz?”, pensou com certa preocupação. “Acho que não deveria deixá-lo sozinho novamente. Não tenho certeza de suas intenções suicidas”.


 – Você se importaria de ir até Teresópolis? Tenho um apartamento que nem meu marido sabe da existência. Talvez possamos conversar melhor e traçarmos planos para a proposta, longe de Itacoatiara – ela concluiu com um leve sorriso.


 – Bem, não consegui trazer minha agenda, pois pretendia ficar sem qualquer outro compromisso, desde a subida na pedra da morte – foi a vez de ele brincar com triste ideia do suicídio.


Adélia gostou muito da observação com fino humor de Luiz. Era um sujeito agradável. Já estavam conversando há várias horas sem parar e nem se davam conta disso.


O carro parou em um sinal, antes do túnel de São Francisco. Lembrou-se de um artigo que lera em uma revista médica, por sugestão do seu terapeuta. O assunto principal era uma pesquisa realizada na Universidade de Harvard, concluindo que as trocas afetivas entre amigos causavam enorme impacto sobre o cérebro e a mente, podendo estimular a saúde mental e física dos pacientes. Ela estava se sentindo bem em conversar com Luiz e aceitou como perfeitas as conclusões daquela importante universidade americana sobre o assunto.


O clima era ameno e os dois estavam visivelmente procurando algum tipo de ajuda mútua, como forma de superar a estúpida ideia da morte. Conversar bastante e o mais animadamente possível era o tratamento indicado, sem tocar nos assuntos desagradáveis, de forma a minimizar os sofrimentos, mudando a perspectiva sobre o foco da questão Itacoatiara.


 


 


RIO DE JANEIRO – MANHÃ DO MESMO DIA.


 


 


O telefone havia tocado três ou quatro vezes seguidas naquela manhã e as mensagens na secretária eletrônica eram praticamente iguais. Em todas elas, Anacleto procurava ansiosamente por Sílvia.


 Professora universitária, ela costumava dar aulas na UFF apenas na parte da tarde e em outras duas faculdades em Niterói nas quintas-feiras. Seus pais haviam deixado um pequeno apartamento e o carro para ela, quando retornaram definitivamente à Espanha. Vivia bem, sem preocupações financeiras, aumentando seus ganhos ao prestar serviços de revisão de textos para uma editora do Rio de Janeiro. Amava os livros e vivia inúmeras vidas diferentes através da fascinação pelas fantásticas histórias que lia. Dizia para suas alunas que havia praticamente aprendido a ler pelos livros de Monteiro Lobato. Ficou encantada quando sua madrinha, Dona Acácia, havia comentado que a ideia de Lobato era seguir a imaginação de maneira encantada. Segundo ele dizia, “Tudo vem dos sonhos. Primeiro sonhamos, depois fazemos”. Essa linha de trabalho de Lobato revelou um fantástico mundo de faz de conta, ensinando conhecimento aos leitores de forma divertida e agradável. Sílvia chegou a transformar o quarto de empregada do apartamento em uma verdadeira biblioteca particular, com prateleiras ocupando todos os espaços possíveis, cheias de livros dos mais diferentes tipos e autores.


Naquele dia, aproveitara para fazer compras e ir ao salão, ajeitar as unhas e o cabelo. Gostava de se manter sempre arrumada. Concordava com a maioria das mulheres quando diziam que se sentiam ainda melhor bem produzidas, garantindo e até elevando sensivelmente seu bem estar e a satisfação pessoal. Comprava sempre os melhores produtos e não se importava em gastar dinheiro com cosméticos, pois adorava realçar sua beleza para se sentir mais segura. Defendia a ideia de que isso influenciava em tudo. Caso estivesse bem com ela mesma, provavelmente iria ficar bem no trabalho, na vida amorosa, em todos os aspectos da vida.


Havia tirado as compras do elevador e colocado as sacolas do mercado ao lado da porta. Quando girava a chave na fechadura do apartamento, ouviu o som estridente do telefone tocando.


 – Sílvia! Liguei várias vezes procurando você! – era Anacleto, falando de Grand Cayman, uma linda ilha e paraíso fiscal, onde ele mantinha residência permanente, além do Brasil, sem registrar o imóvel nas declarações do Imposto de Renda. Apenas ela sabia disso.


 – Cheguei das compras há pouco, querido! O que houve? Sua voz está demonstrando tanto nervosismo!


 – Aquela miserável da Adélia roubou quase todo o meu dinheiro! – disse quase se engasgando. Estava extremamente nervoso e ela podia até ouvir sua respiração ofegante através do fone.


 – Roubou como? – perguntou Sílvia muito surpresa, pois conhecia Adélia desde pequena. Haviam sido excelentes colegas no Colégio São Vicente, desde meninas e até se formarem na UFF. Ele falava aos borbotões, indignado por sua mulher ter sido mais esperta do que ele.


 – Ela mandou transferir boa parte das minhas aplicações financeiras para uma conta individual, que abriu em outra agência do mesmo banco onde tínhamos conta conjunta. E o sem-vergonha do gerente deve ter concordado com tudo! Vai ver que o cretino andava transando com ela!


 – Tudo bem. Entendi perfeitamente o problema. Mas o que eu posso fazer numa situação dessas? – Sílvia tentava ajudar da melhor maneira possível!


 – Quero que você fale com o gerente e confirme meu pedido de resgate de uma parcela de quatrocentos mil, aplicados em curto prazo. Veja o que aconteceu com a remessa solicitada para minha conta em Montevidéu! O cretino deve ter cancelado essa também!


 – Provavelmente ela conseguiu sustar a remessa – falou Sílvia, com ênfase diferente na voz.


 Falaram por mais alguns minutos e Anacleto procurou mostrar todas as alternativas possíveis para ela convencer o gerente a reverter a operação cancelada.


 Depois de guardar as compras, Sílvia foi procurar o caderno de telefones. Adorava ter seu espaço próprio, seu canto, sua liberdade. Sabia onde ficava cada peça, enfeite ou quadro no apartamento. Essa havia sido uma das razões principais porque ainda não tinha aceitado a ideia de se mudar para a casa do Anacleto, em Itaipu. Relutava sempre. Sabia que nunca precisara de um homem para sustentá-la economicamente, ou mesmo que a protegesse fisicamente.


Depois que se envolvera com Anacleto, algumas dúvidas surgiram, mas seu desejo era mais o de conseguir um parceiro que a entendesse, que pudesse compreender sua realidade emocional, sem alterar muito sua maneira de viver. Seu objetivo básico era ter um homem que a amasse muito, fosse inteiramente carinhoso, tocasse, sensibilizasse seu corpo e a alma afetivamente, sem qualquer relação de cobrança ou da necessidade de constituir uma família tradicional, segura, em uma casa confortável.


 Ela era a verdadeira mulher moderna, muito bonita, sensual e totalmente independente. Consumidora da pílula anticoncepcional desde cedo, era consciente da liberdade conseguida pela mulher brasileira depois de séculos e séculos de total submissão ao homem e à sociedade machista. As desigualdades entre homens e mulheres, durante esse longo tempo, a incomodavam muito e envergonhavam todo o país.


Sílvia não tinha nenhum medo de usar e abusar da livre manifestação do seu prazer. Possuía uma forma de vida, uma direção de comportamento particular, de que não deveria tentar mudar o mundo dos outros, apenas viver sua vida da melhor maneira possível, o que ela vinha fazendo, ou tentando fazer, mesmo depois de conhecer Anacleto, o homem com quem sempre sonhara.


Em suas aulas na universidade, ela procurava destacar que a mulher já havia se conscientizado de seu relevante papel socioeconômico e cultural no país, desempenhando todos os tipos de atividades do chamado mundo dos homens.


Seu espírito forte defendia posições perigosas em debates, partindo da ideia de que tudo aquilo criado na humanidade tinha conotações machistas, até as próprias religiões. Rira muito quando lançara um desafio, estabelecendo a falsa ideia protecionista de que a mulher – no caso, Eva, a primeira – teria se originado de uma costela retirada de Adão. Admitia que os dois surgiram ao mesmo tempo, juntamente com diversos outros casais em continentes diferentes, para dar início e curso às civilizações. Nada de costela ou paraíso. Isso tudo era história de aula de religião para tornar a mulher aparentemente dependente do homem.


No mundo atual, depois se libertar do amplo domínio masculino, quebrando as regras egoístas criadas pelo próprio homem, a mulher mostrou coragem e competência, buscando seu ponto de equilíbrio, lutando para mostrar toda a sua competência, de modo a, através da inteligência, ocupar os postos mais elevados de todos os estados democráticos do mundo. Sendo elas a maioria do eleitorado dos países com eleições honestas, essa perspectiva não estava muito longe de acontecer em grande escala.


Muito amiga da mulher de Anacleto desde os primeiros anos de colégio, Sílvia também guardava a estranha mensagem de uma cigana, que a impulsionava com entusiasmo nas decisões importantes da sua vida: “Quando não conseguimos achar satisfação dentro de nós mesmos, é inútil procurar em outra parte”.


Quando saltara na Praça Quinze, no Rio de Janeiro, vários anos antes, um grupo de ciganas oferecia leitura de mãos e outras adivinhações. Mesmo não querendo os serviços de uma delas, bem idosa, Sílvia recebeu aquela espécie de bilhete. A mulher dissera, quase sussurrando, que a experiência amorosa fazia parte da existência, desde os primeiros momentos da história humana, com o homem tentando descobrir a melhor maneira de obter sucesso no seu papel de conquistador, de seduzir as mulheres, de como tocá-las carinhosa e eroticamente com a maior habilidade possível, de modo a desenvolver sua sensualidade, ou simplesmente excitá-las convenientemente para o ato sexual, procurando sempre a forma ideal de proporcionar um prazer intenso e prolongado.


Ficou muito impressionada com as palavras da cigana e pensava sempre o que poderia acontecer na sua vida, se descobrisse o real significado delas. Até então, nada havia conseguido revelar.


 


 


GRAND CAYMAN – CARIBE


 


 


Ele pensava na sua vida com Sílvia. Ainda com o telefone na mão, após ter finalizado a ligação para o Brasil, Anacleto continuava pensativo na janela do seu apartamento, no quarto andar de um edifício situado em um belíssimo condomínio em Grand Cayman, cuja vista para a baía de Seven Mile Beach era espetacular. Tinha se decidido comprar aquela propriedade depois da terceira ou quarta visita à cidade. Era um lugar muito bonito, alegre, excitante e extremamente conveniente, quando começara a desenvolver seus negócios de venda de produtos da flora brasileira e órgãos humanos no mercado internacional, para laboratórios de pesquisa e clínicas de transplantes. Mais tarde, aderira às facilidades da política e dos políticos brasileiros, e passara a operar para a “máfia do sangue”.


Na realidade, trabalhara para diversas empresas como excelente negociador de produtos brasileiros no mercado internacional. Além de ter cursado Economia na UFF, desde pequeno falava muito bem inglês, alemão e espanhol. Seu pai era alemão e a mãe, professora de diversas línguas em cursos de idiomas em Niterói.


Em uma viagem a trabalho, recebeu encomenda de um médico de São José dos Campos, São Paulo, para trazer determinado equipamento hospitalar, cuja importação havia sido negada pela alfândega brasileira diversas vezes. Conseguiu resolver o problema e levou pessoalmente o material à clínica do médico. A partir daí, surgiu uma amizade muito grande entre eles e Anacleto passou a fazer parte do grupo de amigos que frequentavam a fazenda pertencente ao local, cujos donos eram quatro médicos, colegas desde o ginásio naquela cidade paulista.


Não foi difícil para Anacleto logo descobrir, com enorme surpresa, que o comércio principal da clínica era comprar cadáveres na região e fornecer tecidos, órgãos e partes humanas para grandes centros de transplante de importantes cidades brasileiras. Como já havia inúmeras solicitações de compradores do exterior, suas atividades de negociador internacional logo atraíram a atenção daqueles médicos, interessados em atender aos pedidos, especialmente de europeus e asiáticos, que pagavam quatro a cinco vezes mais do que o negociado no Brasil. Chegaram a um acordo e Anacleto recebeu um intenso treinamento em São José dos Campos e em diversos outros lugares.


Ficou impressionado com o nível dos recursos disponíveis para a logística e dos profissionais envolvidos, sempre com especialistas qualificados e instituições de saúde de considerável aparato tecnológico, agindo no suporte das operações. Ele verificou que o mundo inteiro realizava inúmeras outras atividades relacionadas ao caso, como a venda de enxertos, partes e órgãos humanos – quase uma prática rotineira em muitos países como Israel e outros da Ásia e Europa, mesmo sendo considerada uma ilegalidade na maior parte deles.


Com o avanço em todos os setores da medicina moderna, exigindo cada vez mais procedimentos de transplante de órgãos humanos, a velocidade de oferta do mercado tornou-se substancialmente menor e criou um verdadeiro obstáculo para suprir as necessidades dos pacientes enfermos. Cresceram as listas de espera de doentes que sofriam e morriam à espera de um órgão que oferecesse uma perspectiva a mais de vida.


Quem tinha dinheiro e passava por situação delicada de saúde, precisando de um órgão para resolver o problema, salvar sua vida ou a de um parente, não hesitava em pagar, sem se importar com a origem. Pacientes do mundo inteiro passaram a comprar órgãos em outros países. Com isso, surgiram os especialistas com informações de potenciais vendedores e técnicas adequadas para atender às exigências dos mercados.


Procurado por uma dessas organizações, Anacleto começara a realizar os principais encontros e as transações de órgãos humanos em Hong Kong.


Os trabalhos para a clínica de São José dos Campos, entretanto, passaram a ser investigados pela polícia e por jornalistas, a partir de inúmeras denúncias de familiares dos mortos negociados. O esquema chegou a merecer uma CPI no Congresso Nacional, culminando com o indiciamento de onze médicos, enfermeiros e outros profissionais.


Anacleto largou o esquema e passou uma longa temporada em Hong Kong e Grand Cayman, aperfeiçoando e preparando os mecanismos que deram origem às primeiras operações da compra de hemoderivados pela “máfia do sangue”. Mantinha a ilha como refúgio estratégico, o lugar ideal para centralizar eventuais vendas aos clientes internacionais.


Os hemoderivados eram proteínas extraídas do sangue, utilizadas para o tratamento de diversas doenças, como hemofilia, AIDS e câncer. Apenas nove grandes laboratórios internacionais fabricavam esses produtos e agiam como verdadeiras “nove irmãs”, sem permitir o ingresso de mais ninguém no mercado.


O comércio fechado dos hemoderivados havia se intensificado após um movimento de diversas fusões e aquisições de laboratórios sem precedentes, permanecendo as “nove irmãs” como as maiores firmas farmacêuticas, chamadas de Big Pharma, dividindo, entre elas, mais da metade do mercado mundial dos remédios. Para maior lucro de seus acionistas, elas aliviavam os problemas de saúde do planeta, financiando a pesquisa e o desenvolvimento de novas moléculas com o produto das vendas.
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